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DON QUIXOTE

0 DON QUIXOTE
Rio de Janeiro, 28 de Fevereiro de 1902
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Escriptorio e Redacção

LARGO DA CARIOCA N. 4

SOBRADO

PREÇOS DAS ASS1GNATURAS

CA1MTAL ESTADOS

Anno  2DÍJ000 Anno  308000

Semestre  148000 Semestre  168000

NUMERO AVULSO 18000

EXPEDIENTE

AVISO

Rogamos aos nossos assignantes, o
obséquio de mandarem reformar suas as-
signaturas, afim de não lermos o desgosto
de suspender a remessa da folha.

A importância cia assignatura. poderá
ser enviada em carta registrada no correio,
com o valor declarado, ou em um vale
postal.

..'::«,.

Toda a correspondência deve ser diri-
gida a Ângelo Agostini, largo da Carioca
n. 4, sobrado.

Temos o desgosto de avisar
aos nossos assignantes, ainda
devedores das importâncias de
assignaturas do anno findo,que,
nesta data, suspendemo-lhes a
remessa da folha.

A PÂNDEGA DOS JUIZES

Toda essa vergonhosa e inaudita expio-
ração das Carnes Verdes,' em que a magis-
tralura tem lido saliente e tristemente no-
tavel papel vai assumindo proporções taes
que chega a parecer impossivel que não
haja um protesto violento e efficaz como o

I ¦ •¦ • -. .
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caso exige.

í
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Durante quatro annos esteve em vigor
um contracto legalmente lavrado com a
Prefeitura, contracto que foi muito discu-
tido, submettido a aprovação do Senado
Federal e approvado apoz minucioso estu-
do.

Passaram quatro annos, sem protestos,
sem queixas e no fim desse tempo a espe-

cülaçaò appelloú para o supremo recurso
e já muito estalado protesto: A Constitui-
ção.

A Cansliluieáoqueduranlcqualroannos
ninguém julgara lesada e da qual um juiz
seccional faz-se paladino, collocándo-se
acima da Prefeitura do Senado da Repu-
blica eda própria Constituição, que esta-
helecc claramente a autonomia adminis-
trativa do distrieto federal.

Começou a pagodeira dos mandados de

manutenção (de coisas por existir porque
ale a lógica se vè perdida nesse embroglio,)
Foi crescendo a onda de disparates, crês-
cendo tanto que agora são os próprios
juizes, os próprios mandados que se cm-

brulham, complicam e conlradizem-se,
lodosa defendera Constituição (parainglez
ver) todos a puxar a hraza para a sua sar-
dinha.

Que importa a dignidade, a verdade ?

A questão é vendei carne, fazer negocio.
Vão-se os dedos fiquem os arjneisí

Mas o supremo desatino, o mais estu-

pcndoassalloás leise ao direito, o mais
escandaloso arranjo, a mais portentosa
prolecção a em prezas bm fallantes, foi
o officio em que, o já muito celebre juiz
seccional, requesilou da policia força para
coagir a Prefeitura e a Estrada de Ferro
Central do Brazil a receberem no entreposto
de S. Diogo, carne vinda de um dos mui-
tos improvisados matadouros, c abatida
sem as devidas condicções de inspecção
hygicnicas c sem o pagamento dos impôs-
tos.

Isto é a ultima palavra no terreno da
ousadia, do assalto insolenlc e desmas-
carado-, do desrespeito, já não dizemos á
lei, mas ao decoro.

Isto é ir muito longe. Quando se faz
exploração pela audácia é preciso ao me-
nos ter gcito e não forçara corda, hão ir
as do cabo, não encostar faca aos peitos :
a bolsa ou a vida I

Exigir força, abusando de um cargo

para forçar a municipalidade a ser des-
fraudada, a rasgar um conlracto assignado
publicamente, a entrar nessa negociata
pouco decente de carne de contrabando, é
o mesmo que forçar a Alfândega a receber
carregamentos que não paguem direitos,
e pedir auxilio a policia para despojar in-
cautosnuma estrada.

A complicação dos mandados deu-se
em Nictheroy.

,la são tantos os inaml.viios de manu-

lohçõò qne ninguém finais se entende com

elles e as firmas manwfcnidas e os juizes
mantenedores andam atracados num bale
barbas medonlfas.

Palavra de honra que no meio de Imh»
islo não sabemos que admirar mais.

Se a permanência do juiz num cargo

que elle elevou aí supremacias de uma di-

ctadura der bra gaito c assoladora ou a

paciência inerte do Vrefeilo e do Conselho
Municipal que cada vez mais se cobrem
le veruonha. \

-3<3>SB-
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SANTOS DIMONT

Talvez nunca láo alio subisse o nome
do Brazil na gloria de um de seus lilhos.

Muito mais do (pie a nossa decantada
natureza, os nossos rios soberanos, o ou-
tro de nossas montanhas gigantescas, a
belleza do nosso liltoral immenso eo fui-

gor do nosso sol, muito mais do (pie to-
das os legendárias grandezas da terra de
Santa Cruz, honra e eleva a nossa pátria,
a dedicação, o heroísmo inaudito, o
inlrepiclez c talento de Santos Dumont.

O seu nome dia a dia s; . larga por lodo
o mundo enchendo-o de unisono assombro

juntando um vulto gigantesco aosheroes da
sciencia c dando ao brazil a gloria mal
sonhada, a primazia do invento sublime

qne antes das provas soberbas do glorioso
paulista, parecia a muitos um impossivel,
uma utopia de sonhadores.

A estupenda aventura de 45 do corren-
te, a fantástica lula com as correntes dos
Eolos, tenacidade heróica, a vicloria, a le-
meridade inaudita, a descida com o balão
rasgado, suslentando-se numa espiral man-
sa, a força de coragem, talento e sangue,
frio deve íicar na historia do mundo como
uma das mais bellas paginas do modesto •

e calmo heroísmo brazileiro.
De toda a parle do especlaculo d'essa

epopea genial, do filho dileclo de ícaro, en- •

carando o Sol vencido, cortando os ares
viclorioso, irrompe um brado de surpreza
e admiração. As almas grandes, os que
não vivem mordidos pelo cespide da inveja,
sentem-se avassalados pelo valor indomilo
do grande brazileiro e com a voz, com o
grito, com essa doce e grandiosa solidário-
dade humana, proclamam o seu applauso,
o seu enthusiasmo, o seu apoio moral.

.
, . •
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Esse viliranle Roclieforl lançou de Pa-
1'ÍS Ulll brado de UíliàÒ. Quiz de Indo o
mundo- da Imprensa- da propaganda do

pensamenio viesse nu auxilio, uma colla-

boração na obra unira, que nÜO boina 0
Brazil apenas, illüslra o século XX. glori-
lica a úumanidade.

V. cònfllrídidos sejam os vermes de

forma humana, as almas pequeninas que
tentam lançar o rediculo e a calumiiia a

Santos Duníont,
Elle vai tão alio !...

LEÃO XIU

que em Iodos os ramos de lilleralura
expandiu a sua alma gigantesca de homem,
de patriota, de pai e de avó, legando a

historia do mundo Ihesouròs cie creação,
dezenas de figuras idéias de grandeza, bcl-

leza ou crime.
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COISAS DA MAIUMIA
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No Bçazil tudo indica aos espíritos a

eonveniencia de uma marinha numerosa e

forte.
li, Se lemos delia necessidade impres-

cindivel, temos lamliem facilidade de rea-

lisar esse desiderátum.
Trata-se pois apenas de medidas admi-

nislralivase de uma iniciativa, ([lie O pa-
triolismo.a lógica, a prudência e o inte-

resse devem inspirai'.

0 mundo calliolico celebrou com caii-

nho e respeito o jubiíeu dd Papa Leão

Leào XIII, esse velho pontífice meigo e

calmo, que tantas sympalhias tem anga-

riado com a sua politica liberal e mansa,

sacerdote justo, ancião veneravel.
A sua vida é um quasi prodígio.
Eleito papa aos C>7 annos de idade, nem

elle próprio talvez sonhasse festejar um

dia o seu áõ° anniversario de reinado.

Nós (pie lhe publicamos o retraio por
occasião da coroação e ulliinanientc aos

seus 0-2 annos, lemos acompanhado de

perlo o seu reinado ponderado e doce.

Hoje, todo o mundo christão rende honre-

nagens ao venerando Ponliíice.

Ha muilo se falia e lamenta a para-
lysia da nossa armada, os continuados e

frequenles desastres e desarranjos oceasio-

nados nos machinismos de nossos vasos de

guerra, a entrada freqüente de navios para
o dique, mal chegam dos estaleiros da Eu-

ripa, impossiblilando o governo de mobi-

lisar uma esquadra e reduzindo os coura-

rados ecruzadores a forlalezes llucluanles,

lixas na bahia de Guanabara.
Na semana passada um novo caso veiu

provar .pie esses lamentáveis incidentes

ou accidentes não cessaram.
0 cruzador Trajano sahido em viagem

de instrucção arribou dois dias depois com

avarias nas machinas e no destillador.
Felizmente as altas autoridades dama-

riuhà tomaram o caso.a serio e um minu-

cioso exame traía de apurar as responsa-

bilidades da arribada, procurando os meios

de evitar que se repilam esses deploraveir

fados.

A1M)A OS JLIZES

VICIOU IUG0 O-
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O espirito esmerilhador, claro alé

a unidade, franco aléa aspereza, desse cri-

tico nervoso e inlregro que se chama Bru-

nctière, declarava ullimamenle que em lo-

da a copiosa e fulgurante liltenüura fran-

ceza, nesse monumento da Idéia, onl.o

nome não ha que alcui.ee o alto valer e

incomparavet gloria de Victor Hugo, _
As palavras do critico implacável nao

eram necessárias ao renome do velho e ge-

nial bardo das Odes ei Baüades, o seu me-

rito é desses que iodos sentem, de tal po-

der, impressão e sentimento que nao ac-

matem discussão. Mas essa declaração de

Brunetiere serve para que bem se possa

avaliar a unanimidade universal na apre-

ciaeão da obra do poeta.
Todo o inundo civilisado celebra agora

•A An ..^cimento do semi-deuso conlenano do ua>u,'i,-»lv

A esse propósito, sobre as necessidades

de bem cuidar da nossa marinha de guerra,

que deve merecer especial attenção do go-

verno do Brazil, porque não pôde dispen-

saro império do mar, pelo seu littoral cnor-

me e as incalculáveis vantagens que pôde

tirar delle, lembraram os nossos estima-

A antiga casaRobin passou ultimamen-

te por uma reforma commercial.
A Kxma. viuva Robiu, proprietária e

maior credora da casa, pagou as demais

dividas e continuou o negocio, dando so-

ciedadeao Sr. Cortez, antigo e precioso
auxiliar de suas of Reinas.

• Mas o Sr. Di;. Penaforte Caldas enten-

deu que as cousas assim não estavam di-

reitas, nomeou syndicos e expedio manda-

do de aprehensão das officinas, para lazer
liquidação.

Porque ?! Para que ? I
Mas se os credores estão pagos, e a

Kxma. Viuva Robin continua o negocio com

íirma legalmente constituída? !

Não ha duvida! E' a epidemia dos

mandados fáceis e pouco ponderados, que

continua a tlagellar o Rio de Janeiro.

O caso éoulro. Trata-se de especula-

dores que desejam comprar a casa e para

esse fimlenlam provocar liquidação, quan-

do esta já não lem logar, por ter a mai or

credora pago os demais, ficando pois legi-

timamente proprietária do estabelecimento.

Continuaremos.

veis collegas da Gazeta de Noticias, varias

medidas urgentes e grande proveito.
Trata muilo especialmente do recruta-

mento para o serviço cia Armada, cousa

que deve ser fácil e abundante em todas

as costas do Brazil, onde se encontra fácil-

mente numerosos homens afeitos ávida do

mar, numerosa população que vive exclu-

sivsmenle da labutação diária da pesca. A

installacão de uma inscripçãp marítima

viria trazer a Armada Nacional elementos

abundanles e preciosos, que felizmente

não nos faltam.
.12 mais. a creação de um almirantado e

outras medidas indicadas pela lógica, pa-

rece-nos urgentes e de tacil realisação.

O Chili e o Paraguay abrem os braços

aos desolados boers, que vêem a cada dia

avolumar-se' a onda invasora, que não

cessa, que augmenta sempre.
Parece que os algozes não podendo afo,

gar o valor e o patriotismo no peito dos

heróicos camponezes, eslão resolvidos a

exterminal-os até o ultimo para que com

a deradeira pulsasao de um coração de he-

roe esse por firi a resistência e termine a

lueta.

*

¦
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O ZÉ CAI PORÁ (De Jngelo Jgostini) CAPITULO 24 Zé mostra-se magnânimo

. I e»«i.^-ij»j» » Cham-kam, porém, estava fatigado e eom difficuldade
Era tarde o sol descambava no horisonte. rh*»nnJn rm hm\ro di*oo~-ae a nenetrar no matto Mom e Cham-hnm J****™.» ML •; •/ •/ Jm Encaminhou-se então, para o lado do rio, onde chegou poderia subir a correnteza; resolveu então, deter-se nesse ponto,Para encurtar caminho, Cham-kam resolveu descer ao Chegando em baixo, dtspo.-se a penetrar no matto.Mae, eínam-kam desespera» a, cendMimpossibilidade ao fim de algum tempo. Ahi o céu estando descoberto per- alaumas horas aâm de descancar

longo de uma pedra, por ser o trajecto mais curto. o noite canta com rapidez ae andar, ás escuras por entrMunoredo. miltia enxergar alguma cousa. J y '

- . .

Antes de amanhecer, acordou e atirou-se ao
rio, com o fim da ir sorprehender o maldito rival,
causa da morte de Inayà.

Na cabanasinha mal sabiam os seus habi-
tantes o perigo oue corriam. Inayà acordara,
por vezes, inquieta; confiava. todavia na escu-rtdão da noite,para não serem descobertos.

Sobre a madrugada, um grito estridente des-
pertou-a, em sobresalto, assim como ao Zè;

e, pegando nas armas que podiam levar comsigo,
sahiram da cabana appressadamente, para ver o
que era.

Checando á beira dò rio, avistaram a pouca distancia, o Índio todo ensangüentado, em cima de

pequena pedra e rodeado de jacarés. O indio estava irremediavelmente perdido!
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W«. Emguanto Zé, dotado de bom coração, corria pela margem, -em soecorro do pobre indio tr**
tLTZl* Haré8 fomm fichados b pôr mão tão certeira que iem.xorp£Pnfota^am^boiar, inammados, na superfície do rio; os outros fugiram. luraaram 

a Vendo-se livre de tão terríveis efamintos inimigoh
atirou-se novamente ao rio, procurando alcançar a ,na>rnMm.

Cham-kam Mal ,e tinha erguido, ciu-se enlaçado por um medonho

sucury I

Zé, que se achava já perto, agarrou a terrível giboia pelo pescoço,
estabelecendo-se entre elles uma lueta tremenda!

(Continua.)
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Já nào é a pátria dos boers que que-
rem conquistar que isso nunca dominrào.
E' a terra empapada no sangue de seus
filhos, marcada, pelos incêndios, sementa-
da pelos corpos iPesses gigantes portento-
sos, que nào se rendem, morrem.

Pois isso a crueldade dc Kilchcncr
ideion um castigo tremendo praa esses
que se balem desesperadamente pelo solo:
o exilio.

Os que, nos azares da guerra, cabem
em poder du soldados de Eduardo Vil são
mais infelizes, «Io que os que cabem vara-
dos por uma bala, ou destroçados pela
metralha de lydite. Esses morrem pela
terra e nella ficam, conquistando-a para
sempre pela morte, dormindo nella o som-
n > eterno.

Os prisioneiros ouvem da bocea rispi-
da dos coronéis,constituídos em tribunal,a
sentença horrível: o exilio perpetuo,a pri-
vação para sempre d'essa terra porque sa-
criticaram tudo, não mais ver o vel adona-
do, os kopjes de onde tantas vezes delive-
ram os pelotões inglezes.

As terras livres e uberrimas do Chile e
do Paraguay são lhe oífertas. Povos que
conquistavam a independência também em
luetas heróicas, homens que sabem bem
avaliar o seu esforço heróico, a sua dor in-
vensivel, abrem-lhes os braços.

Possam os tristes exiliados, os heroes
legendários que não Irepidaarm em se op-
por amais formidável potência do mundo,
que não mediram as forças do adversário
comparando-as ao valor que lhe vibrava
nalma, encontrar, calma e consolo sob o
fulffuenle sol americano!

^__ô_=^-
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Anda Ioda gente preocupada com os
escândalos do Hospício.

Ora a grande novidade! Casa de Doi-
dos não pôde regular bem.

*
* ¥

A propósito da reabertura do Congres-
só. podemos garautir que vão se abrir mais
tiez, çafés-cantantes e que a companhia
Silva Pinto reggressará por estes dias a
f apitai

^$€r

NOTICIÁRIO

Já começaram as sessões preparatórias
da Câmara e do Senado e este ultimo já se
declarou prompto para começar os traba-
Ihos.

Na Câmara ainda nào ha numero. Os
pais da pátria vào chegando aos poucos,
um boeadinho Iodos os dias.

Nào tarda o trabalho regular.
Vai começar a Inana!

*
¥

D'esta vez começam mais cedo e não
admira porque ha muito que fazer.

Mas vào ver que ainda assim, apezar
da antecipação o tempo não ha de chegar
para os orçamentos e lia de haver uma
prorogaçãozinha para não perder o costu-
me...

Pois se é do programma...

¥

'

Pela Hespanha as cousas estão pretas. A
lierra de Maria Santíssima anda levada de
mil demônios e o reizinho tem se visto em
papos de aranha em vez de papos de tu-
cano.

A forme de mãos dadas com a exploração
política dojesuitismo dos anarebistas e ou-
trás seitas cada qual mais perigosa,juntou-
se a proverbial irriquieção cataiã e d'alli
o incêndio se tem alastrado por toda a
terra dos Cid

E, como por lá não faltam partidos e
crenças, a cousa lomou caracter formidável-
mente grave. Os jesuítas descontentes com
a ultima lei sobre associações e os anar-
chistas que vivem de explorar agitações,
juntaram elementos vários e hecleroge-
neos—republicanos, carlistas, socialistas,
separatistas num embroglio de mil demo-
nios.

E no meio da fu macei ra dos tiros, en-
Ire a poeira dos prédios e que riiem e a
grita dos feridos vai surgindo, indicado pe-
tos fracos, temido por todos, a figura
trágica e sombria de Weiler— o cruel—que
apontam como o único homem capaz de
pacificar a Hespanha.

Pois não! A morte é a mais completa
paz que si pode desejar.

Mas queira Deus, que o remédio nào
dê resultado ainda peior do que mal.

¥
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S. Paulo esta ua ordem do dia.
Como Için a felicidade de possuir uma

municipalidade de juízo e administradores
enfim, dignos cie gente, a cidade prospe-
ra dia a dia e já, sob muitos pontos de vis-
la, deixou em uma bagagem tremenda o
vel lio torrão dos Sá, a muito nobre e leal
cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, ,
a primeira cidade do Brazil... em matéria
de patifaria o escândalo.

Isso era sabido mas nunca foi lào dito,
tão repelido coms nestes últimos dias.

Todos os jornalistas, que tem ido á hei-
la capital paulista ultimamente, tem feito

garbo em manifestar pela imprensa d'aqui
a sua admiração frizando bem claro e bem
alto,implacavelmente,a indiscutível superi-
oridaçíe deSào Paulo sobre a nossa muito
querida, muito suja e muito espoliada ca-
pitai.

E nào se cansam de gabar as excellen-
les cousa qué S. Paulo tem, a nos fazer
inveja com o sue calçamento, a sua illumi-
inação, o seu tráfego de bonds, o seu po-
liciamenlo... uma porção de ecusas cem-

muns em cidades civilisadas mas que nós
nunca vimos nem por um óculo.

Acho exqubi.o que ledos se lembras
sem de dizer eslas verdades tão a miúdo
ultimamente.

Será combinação?
Se é, é chover no molhado.

Nós temos o record da exploração ver"
gonhosa, da mentira, da porcaria e do es-
candalo.

E com isso vivi mos contentes, Iodos
contentes, desde os grandes que caranjam,
a bella vidinha até o Zé Povo que vai su-
ando para tudo isso e deixa-os ficar assim
mesmo.

Sua alma, sua palma.

¥• ¥

A sorte (piem dá é Deus, segundo diz
o Camões (Não o dos Luziadas—o outro) e
o j homem já vem ao mundo com a sua
sina sendoinutil tenlar escapar-lhe.

Ahi está o Galvez que nasceu destinado
a popularidade.

Vivia por ahi a jogar pelotas a fazer
malas e buenas como qualquer basco mo-
deslo. Mas com a continuação de fazer
saques quiz saccar não uma bola mas uma
bolauVcontra afortuna.

O habito dejog.tr bolas que vão e vem
deu-lhe o gosto | cia política e um bello dia
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(isCalvez celebre, uniyersalmeulc conhe-
i-ido, folio presidente de um paiz faulasli-
co çliéío de boraçlia por cima q ouro por
baixo.

0 saque toi estupendo, rasteiro, pérfido,
nào houve quem o aparasse.

Depois <» jog<» complicou-se, as bolas
iornaram-se diffícil e n Boi... ivia tanto
í-altou, tanto pulou «pie o nosso lialvcz
veio parar outra vez no Rio e arrastar a •

sua grandeza decahida e as suas pernas
beribericas.

Lembrava Lcs liais en Exil.

Que fazer? Voltou a antiga vida. Abriu
fronlào. E vai a policia protesta e, como o
delegado já nào é o mesmo dos outros
lempos, prohibiu as poules c deu com o
ex-collcga dos Roca e Porlirio Diaz no xa-
drez de policia.

Veiu o babeas-corpus, é verdade, mas

que dissabor para o antigo presidente!.
E tudo isso por causa dv fontes. Ainda

|s| fossem cVaquclias de que falia La Kon-

iaine!
t
i

THEATROS disse. Excepção feita dos cafés aoneerlos

que, variados e numerosos conlinuam a

ter concurrencia numerosa e-., variada.

.
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Eói celebrado olíicialmenle o anniver-

saião da Constituição e houve quem se

desse ao trabalho de lazer reflexões sobre

o caso.
Pobre Constituição! '

Eeslejam-lhc o anuiversario, quando se

pede todos- os dias e em todos os tons a

sua morte ou pelo menos uma operação

radical, decepando-lhe braços, pernas s

outros membros de primeira necessidade.

Coitadinba!
Tem servido de pretesto a lanla dis-

ímssào, a lanla dissidência, a tanlos parti-
lios e partidinhos, que, repartidos pelos

estados mal deu para o buraco de um denle,

cheirando entretanto para encher tempo.

j Até para muita partida boa tem ser.

lido a misera!
1 Ah! Constituição da Republica ! agora

que colbeste mais um escândalo na pouca
Wrgonha de tua complicadissima existen-

cia, não são felicitações que tu precisas
são consolações e pezames.

Tens servido de capa a tanta patifaria!
A tua defeza barulhenta e disparatada tem

arranjado tanto negocio, tanta vergonha!

Ü exilo do Quasi suslentou-se porem
o mesmo nàe se deu com a concurrencia,
(pie foi diminulissiina nos uUiuios dias da
semana passada, obrigando a Sra. Cimra
Polônio a dar peça nova na sexta-feira.

Foi levada a scena naquelle dia, pela
esforçada e correcla companhia, que o

Adolpho de Faria dirige com a já coube-
cida proficiência, uma comedia do filho
de Hennequi. um dos festejados mestres do

vàudèville,
Mas parece que islo de qui-proquóe tro-

cadilho não se herda no sangue; a comedia

cm questão — A mulher do Commissario
tem um arcabouço mais ou menos feliz,

porem quasi inntilisaçlo pela feitura da

peça, defeiluosissima, mal amanhada, de

uma enfantilidade desoladora, que... (quari-
do eu digo !...) fez rir muitíssimo esse

bom povo fluminense, quo positivamente
anda de ponta com a critica c mais espe-

cialmentccommigo.
Peça que me agrada, que me divirta

cabe redondamente, não por falta de exilo,

mas por quasi absoluta falta de concor-

rencia de publico que a sustente.

Ao contrario, quando um espectaculo—

como o 2° acto da Mulher do Commissa-

rio, me deixa absolutamente frio—e mais

ainda, me aborrec e irrita peia inverosimi-

lhanca, falta de graça, grosseiria e ficelles

capazes de amarrar um boi-eslcmeu ami-

go publico ri a bandeiras- despregadas e

parece devertir-se immeusamente,

Afinal, para a em preza é muito melhor

que a peça esteja de accordo com o gosto

do publico do que com o meu.

Portanto façam de conta que não disse

cousa alguma e... adiante!...

II. DE C.
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NOSSA ESTANTE

*

Até que finalmente vamos ter o legen-

dorio e muito transferido Quo Vadis ?

sexta-feira no Recreio.

Ora graças...
Já estava começando a duvidar de sua

existência.
*
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E, em matéria de theatro... mais não

Recebemos e agradecemos.

Catalogo do material pbographico do

estabelecimento Bastos Dias, excellente e

muito completa publicação, que com as

inummeras formulas, que contem, contilue

precioso auxiliar a Iodos os amadores da
bclla arle photograpbica.

0 mesmo Sr. Bastos Dias otíereceu-nos
uma cotlecção completa cie La Revista Pa-

triolica, magnifica publicação feita em Bue-
nos Avres, com inummeraveis ralratos e

vistas photographicas de homens e cidades
notáveis da America do Sul.

—A Revista da Semana.

A Estação, primoroso jornal de modas,

publicado caprichosamente pela casa Casa

Lavignassc.

A Rua do Ouvidor.

0 Almanach lllustrado das Eamilias

Catholicas Brazileiras, com muitas illustra-

ções, copiosa parte de informações e bas-

tante litteratura.

—Almanach do Jahu, grosso volume

com muitas illuslrações e informações

úteis.

—Mensagem apresentada ao Congresso

do estado de Maranhão pelo Sr. governa-
dor do mesmo estado

A Revista do Norte publicada en Ma-

ranbão; n. 11 muito interessante elittera-

rio, com boas illustrações.

—Cosmos u. 1 de uma revista littera-

eio scientifica publicada com este titulo

em S. José do Rio Preto

—Revista Maritima Brazileira n. 6 do

anno XXI

A Universal n. 30 sempre variada e

interessante com a parte litteraria muito

escolhida.
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